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Irmãs e irmãos, unidos pela força do 
Espírito, através da presença do Cris-
to Ressuscitado, damos graças ao 
Pai por este domingo, nossa Páscoa 
semanal. Hoje, contemplamos o Mis-
tério de Cristo, que veio para os pe-
cadores, para curar os que estão fe-
ridos. Contemplemos o Senhor sen-
tando-se à mesa com os pecadores 
e dizendo: “Eu quero a misericórdia 
e não o sacrifício”. Que esta Eucaristia 
nos ensine a acolher a todos com ter-
nura e generosidade. 

Procissão de Entrada (Fx. 57– CD 1)
1. Todos reunidos na casa de Deus 
com cantos de alegria e grande lou-
vor, vamos celebrar os feitos do Se-
nhor e sua bondade que nunca tem 
fim.
Vamos celebrar, Deus está aqui 
no meio de nós. Ele está presente 
aqui.
2. Quando estamos juntos, unidos 
a ti, para elevar a nossa oração, um 
canto de alegria surge entre nós em 
adoração ao teu eterno amor.

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 58 – CD 2)
CP: Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios. (Silêncio)
CP: Senhor, que sois o caminho que 
leva ao Pai, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Cristo, que sois a verdade que ilu-
mina os povos, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
CP: Senhor, que sois a vida que reno-
va o mundo, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (Fxs. 59 a 61 – CD 1)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
-poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssi-
mo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai.  Amém!

Oração Coleta
Ó Deus, fonte de todo o bem, atendei 
ao nosso apelo e fazei-nos, por vos-
sa inspiração, pensar o que é certo e 

realizá-lo com vossa ajuda. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 63 – CD 1)
Tudo posso naquele que me dá força!

1ª Leitura (Os 6,3-6)
Da Profecia de Oséias 
3É preciso saber segui-lo para reco-
nhecer o Senhor. Certa como a au-
rora é a sua vinda, ele virá até nós 
como as primeiras chuvas, como 
as chuvas tardias que regam o solo. 
4“Como vou tratar-te, Efraim? Como 
vou tratar-te, Judá? O vosso amor é 
como nuvem pela manhã, como or-
valho que cedo se desfaz. 5Eu os des-
bastei por meio dos profetas, arrasei-
-os com as palavras de minha boca, 
como luz, expandem-se meus juízos; 
6quero amor, e não sacrifícios, conhe-
cimento de Deus, mais do que holo-
caustos”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 49(50) 
(Fx. 72 – CD 1)
A todo homem que procede re-
tamente, eu mostrarei a salvação 
que vem de Deus.
1. Falou o Senhor Deus, chamou a 
terra, * do sol nascente ao sol poente 
a convocou. “Eu não venho censurar 
teus sacrifícios, * pois sempre estão 
perante mim teus holocaustos. 
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A todo homem que procede re-
tamente, eu mostrarei a salvação 
que vem de Deus.
2. Não te diria, se com fome eu estives-
se, * porque é meu o universo e todo ser. 
Porventura comerei carne de touros? * 
Beberei, acaso, o sangue de carneiros?
3. Imola a Deus um sacrifício de lou-
vor * e cumpre os votos que fizeste 
ao Altíssimo. Invoca-me no dia da an-
gústia, * e então te livrarei e hás de 
louvar-me”. 

2ª Leitura (Rm 4,18-25)
Da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: 18Abraão, contra toda a hu-
mana esperança, firmou-se na espe-
rança e na fé. Assim, tornou-se pai 
de muitos povos, conforme lhe fora 
dito: “Assim será a tua posteridade”. 
19Não fraquejou na fé, à vista de seu 
físico desvigorado pela idade – cer-
ca de cem anos – ou considerando o 
útero de Sara já incapaz de conceber. 
20Diante da promessa divina, não du-
vidou por falta de fé, mas revigorou-
-se na fé e deu glória a Deus, 21con-
vencido de que Deus tem poder para 
cumprir o que prometeu. 22Esta sua 
atitude de fé lhe foi creditada como 
justiça. 23Afirmando que a fé lhe foi 
creditada como justiça, a Escritura 
visa não só à pessoa de Abraão, 24mas 
também a nós, pois a fé será credi-
tada também para nós que cremos 
naquele que ressuscitou dos mortos 
Jesus, nosso Senhor. 25Ele, Jesus, foi 
entregue por causa de nossos peca-
dos e foi ressuscitado para nossa jus-
tificação. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 73 – CD 1)
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Foi o Senhor quem me mandou boas 
notícias anunciar; ao pobre, a quem 
está no cativeiro, libertação eu vou 
proclamar.

Evangelho (Mt 9,9-13)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo: 9Partindo dali, 
Jesus viu um homem chamado 
Mateus, sentado na coletoria de 
impostos, e disse-lhe: “Segue-
-me!” Ele se levantou e seguiu a 
Jesus. 10Enquanto Jesus estava à 
mesa, em casa de Mateus, vieram 
muitos cobradores de impos-
tos e pecadores e sentaram-se à 
mesa com Jesus e seus discípu-
los. 11Alguns fariseus viram isso e 
perguntaram aos discípulos: “Por 
que vosso mestre come com os 
cobradores de impostos e peca-
dores?” 12Jesus ouviu a pergunta 
e respondeu: “Aqueles que têm 
saúde não precisam de médico, 
mas sim os doentes. 13Aprendei, 
pois, o que significa: ‘Quero mise-
ricórdia e não sacrifício’. De fato, 
eu não vim para chamar os jus-
tos, mas os pecadores”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: Ao Senhor, nosso Deus, que usou 
de misericórdia para com os peca-
dores e pobres, apresentemos, com 
confiança, as nossas súplicas.
Ass.: Em vossa misericórdia, socor-
rei-nos, Senhor!
1. Senhor, fortalecei a vossa Igreja. 
Concedei ao Papa Leão, ao nosso Bis-
po Miguel, ao nosso Bispo Coadjutor 
Antônio Carlos e a todo o clero a sa-
bedoria e a misericórdia necessárias 
para guiarem o vosso povo.
2. Senhor da Messe e Pastor do reba-
nho, continuai chamando homens e 
mulheres para o vosso serviço, nas 
diversas vocações no seio da Igreja, e 
dai-lhes perseverança para poderem 
desempenhar sua missão.
3. Senhor, permiti que a Copa Mun-
dial de Futebol seja instrumento de 
amizade e união entre os povos nes-
te mundo dilacerado pelas guerras. 
Que o esporte seja capaz de promo-
ver a alegria saudável e a convivência 
fraterna entre nós.
4.  Senhor, ensinai-nos o caminho do 
perdão e da misericórdia. Fazei com 
que as palavras e as atitudes de Jesus 
despertem em nós a capacidade de 
acolher a todos sem julgar nem con-
denar ninguém.

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Deus de misericórdia, ouvi com 
bondade as nossas preces e ajudai-
-nos a semear o amor entre as irmãs 
e irmãos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 75 – CD 1)
Trazemos os frutos da terra à mesa 
do Senhor. Graças a ti, Deus cria-
dor, por estes frutos do teu amor.

Apresentação das Ofertas 
(Fx. 76 – CD 1)
CP: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, pelo pão que recebemos 
de vossa bondade, fruto da terra e 
do trabalho humano, que agora vos 
apresentamos, e para nós se vai tor-
nar pão da vida.
Ass.: Bendito seja Deus para sem-
pre.

Liturgia Eucarística
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CP: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, pelo vinho que recebemos 
de vossa bondade, fruto da videira e 
do trabalho humano, que agora vos 
apresentamos, e para nós se vai tor-
nar vinho da salvação.
Ass.: Bendito seja Deus para sempre.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Olhai, Senhor, com bondade nossa 
disposição em vos servir, para que 
nossa oferenda vos seja agradável e 
nos faça crescer no amor. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo Co-
mum III, p. 476
Santo (Fx. 77 – CD 1) 
Doxologia (Fx. 78 – CD 1)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso. Nós reconhecemos que perten-
ce à vossa imensa glória socorrer a 
nós mortais com a vossa divindade 
e servir-vos da nossa condição mor-
tal como remédio para nos libertar 
da morte e abrir-nos o caminho da 
salvação, por Cristo, Senhor nosso. 
Por ele os coros dos Anjos adoram a 
vossa grandeza e se alegram eterna-
mente na vossa presença. Concedei, 
também a nós, associar-nos a seus 
louvores, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 

nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC: Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos 
e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim. 

Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC: Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo! 
1C: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo 
inteiro; e aqui convocada no dia em 
que Cristo venceu a morte e nos fez 
participantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em comu-
nhão com o Papa Leão, com o nosso 
Bispo Miguel e o nosso Bispo Coad-

jutor Antônio, os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
2C: Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 
3C: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

 RITO DE COMUNHÃO

CP: Somos chamados filhos de Deus 
e realmente o somos, por isso, pode-
mos rezar confiantes:
Ass.: Pai nosso...
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.

Rito da Comunhão
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Diác.: Como fi lhos e fi lhas do Deus da 
paz, saudai-vos com um gesto de co-
munhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.
CP: Felizes os convidados para o ban-
quete nupcial do Cordeiro.  Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

 Procissão da Comunhão 
(Fx. 80 – CD 1)
Feliz o homem que ama o Senhor 
e segue seus mandamentos. O seu 
coração é repleto de amor, Deus 
mesmo é seu alimento.

1. Feliz o que anda na lei do Senhor e 
segue o caminho que Deus lhe indi-
cou; terá recompensa no reino do céu 
porque muito amou.
2. Feliz quem se alegra em servir o ir-
mão, segundo os preceitos que Deus 
lhe ensinou; verá maravilhas de Deus, 
o Senhor, porque muito amou.
3. Feliz quem confi a na força do bem, 
seguindo os caminhos da paz, do 
perdão; será acolhido nos braços do 
Pai, porque muito amou.
4. Feliz quem dá graças de bom cora-
ção e estende sua mão ao sem voz e 
sem vez; terá no banquete um lugar 
para si, porque muito amou.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Senhor de bondade, a vossa força 
salvadora nos liberte das más inclina-
ções e nos conduza pelo caminho do 
bem. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

 Bênção Final 
(Oração sobre o povo 6, p. 590)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP: Concedei, Senhor, com genero-
sidade aos vossos fi éis o perdão e a 
paz, para que possam, purifi cados de 
todas as culpas, vos servir na tranqui-
lidade do coração. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz, e anunciai o Evan-
gelho do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.:  1Rs 17,1-6; Sl 120(121); Mt 5,1-12.
Ter.: Memória de São José de Anchieta, presbítero:  1Rs 
17,7-16; Sl 4; Mt 5,13-16.
Qua.:  1Rs 18,20-39; Sl 15(16); Mt 5,17-19.
Qui.: Memória de São Barnabé, Apóstolo:  At 11,21b-
26.13,1-3; Sl 97(98); Mt 10,7-13.
Sex.: Solenidade do Sagrado Coração de Jesus:  Dt 7,6-11; 
Sl 102(103); 1Jo 4,7-16; Mt 11,25-30.
Sáb.: Memória do Imaculado Coração de Maria:  Is 61,9-11; 
Cânt.: 1Sm 2,1-8; Lc 2,41-51.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Senhor Jesus, do vosso Coração aberto jorrou o amor que 
dá vida ao mundo. Fazei que, tocados por esse amor infi nito, 
muitos jovens escutem o vosso chamado e se consagrem ao 
serviço do Evangelho. Tornai o nosso coração semelhante 
ao vosso, cheio de compaixão e entrega, para que sejamos 
sinais vivos da vossa misericórdia no meio do povo.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

As primícias do sacerdócio
Tendo sido ordenado sacerdote em 1897, foi designado 
Vigário (atual cargo de Pároco) da Paróquia de Nossa 
Senhora do Livramento, na cidade de Piumhi. Lá empenhou-
se, para além dos trabalhos pastorais, na fundação de uma 
escola, onde lecionava diversas disciplinas, como Aritmética, 
Matemática, Português e Francês (língua que falava 
fl uentemente). 
Cônego Ananias foi sempre estudioso. Exemplo disso é que 
aprendeu a língua italiana pelo prazer de ler obras em italiano, 
como “A Divina Comédia”, de Dante Alighieri. Contribuiu, 

nesse período, com o livro denominado “Subsídios para a 
Formação do Clero Diocesano”, da Arquidiocese de Mariana.
Cuidava espiritualmente das diversas comunidades rurais 
de sua paróquia, viajando no lombo de animal para atender 
às diversas demandas que possuía e dar acolhimento aos 
necessitados. Sentindo-se fraco, devido à saúde frágil, pediu 
ao Arcebispo que lhe desse um ofício menos penoso. Seria 
mandado, então, para Oliveira.

Matheus José Dias Ribeiro Silva,
Vice-Postulador da Causa de Beatifi cação

APÓSTOLOS DA CARIDADE NA DIOCESE DE OLIVEIRA
Servo de Deus Cônego Ananias de Paula Vieira
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